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A
para melhorar a eficiência
com a inauguração na manhã
ontem (18) do eletroterminal.
O equipamento tem capaci-
dade de recarregar 20 ônibus
elétricos simultaneamente e
teve investimento de R$ 4 mi-
lhões.

O prefeito Bruno Reis em
coletiva para a imprensa na
entrega do equipamento e
dos novos ônibus elétricos
do BRT falou da importância
do investimento no modal.
“Com toda crise que tem
acontecido no transporte pú-
blico do país, estamos aqui,
entregando o maior eletroter-
minal do país. A prefeitura não
está medindo esforços para
fazer investimentos desse
tipo, tudo para melhorar a
mobilidade e a questão am-

mobilidade urbana
de Salvador deu um
grande passo. O
BRT teve mais um
equipamento agre-
gado ao seu modal

BRT ganha maior terminal de eletrocarga do país

EQUIPAMENTO
Eletroterminal fica ao lado da Estação Rodoviária

Nova estrutura tem capacidade para recarregar 20 ônibus elétricos simultaneamente e teve investimento de R$ 4 mi
biental”, pontuou o prefeito.

O eletroterminal inaugu-
rado, que fica ao lado da Es-
tação Rodoviária do BRT pos-
sui 10 carregadores duplos
de 160kW/h, que permite a
maior flexibilidade na escolha
da estratégia de recarga. Ele
possui uma infraestrutura
moderna em Cargas Contínu-
as (DC) que alcançam poten-
cias maiores e maior veloci-
dade de recarga.Isso traz a
possibilidade de alcançar a
carga completa de um dos
coletivos em pouco mais de
uma hora. Além disso, a in-
fraestrutura é capaz de viabi-
lizar a operação de mais de
40 ônibus elétricos por dia.A
prefeitura também estuda
implantar um eletroterminal
na Estação da Lapa.

O secretário de Mobilida-
de Urbana Fabrizzio Muller
conversou com a Tribuna da
Bahia sobre os anseios da
população com a novidade.
“O desejo não só da popula-
ção, mas também da prefei-
tura é ter um transporte públi-
co eficiente e mais limpo para
que possamos ter um ecos-

sistema mais sustentável.
Esse é um passo enorme
que a cidade está dando. Hoje
estamos a frente de grandes
capitais como São Paulo e
Rio com este eletroterminal”,
destacou o secretário.

O prefeito ainda destacou
que é a tecnologia e os ôni-
bus elétricos que vão no fu-
turo permitir a sustentação do
transporte de pneus. Segun-

do Bruno, os veículos elétri-
cos tiram um dos fatores que
mais pesam na manutenção
do sistema convencional,
que é o valor do combustível.
Além disso, o prefeito salien-
tou que o modal elétrico, é
uma questão de saúde pú-
blica e de olhar para o futuro.
Pois, os ônibus convencio-
nais emitem muitos gases
que prejudicam o efeito es-

tufa, diferente dos elétricos,
que trazem mais qualidade
para o ar.

No Brasil, são 90 ônibus
elétricos em operação. Salva-
dor possui a terceira maior
frota, com oito coletivos.

Sobre o aumento da tari-
fa do ônibus, Bruno Reis ex-
plicou que ainda está em dis-
cussão e que tem sido feito
uma série de avaliações para
a revisão tarifária.”Estamos
no final de setembro, o rea-
juste deveria ter sido ocorri-
do em janeiro. Algo que im-
pacta nessa revisão tarifaria
é as perspectivas de isenção.
Seja no óleo diesel, seja na
expectativa do subsídio fede-
ral. Se não recebermos o sub-
sídio federal, a prefeitura terá
que gastar recursos próprios
para a manutenção do siste-
ma”, ressaltou o prefeito.

Bruno reforçou que no
Brasil é necessário haver
uma política pública para o
transporte. O prefeito acredi-
ta que com uma legislação
que regulamente o transpor-
te público, dando incentivos
fiscais e isenção de tributos
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para os veículos elétricos,
pode haver uma mudança no
cenário atual de crise no
transporte público. O prefeito
destacou queatualmente o
valor de um ônibus coletivo
convencional do BRT está em
torno de R$ 1,3 milhão. O ve-
ículo elétrico custa em torno
de R$ 2,5 milhões.

ÔNIBUS CONVENCIONAIS
Questionado pela Tribu-

na da Bahia se há a possibi-
lidade da frota convencional
de ônibus da cidade ser toda
elétrica, o secretario Fabrizio
Muller respondeu que é um
desejo da prefeitura, mais
segundo ele, é necessário
um maior incentivo do poder
público, principalmente o do
poder federal. “Infelizmente
hoje não temos linha de cré-
dito ou isenções fiscais. Não
há nenhum tipo de incentivo
ao transporte público elétri-
co. A gente espera que daqui
para frente os governos (es-
tadual e federal) criem incen-
tivos para o aumento deste
tipo de frota”, concluiu o se-
cretário.

Bahia é destaque em saldo de empregos

Estudo da área de
pesquisa do Banco do
Nordeste aponta a Bahia
como o estado com maior
saldo positivo na geração
de empregos pelas micro
e pequenas empresas no
Nordeste. Nos seis meses
iniciais do ano, o estado
obteve a soma de 34.549
postos de trabalho entre
admissões e demissões

ocorridas no segmento.
Segundo o Escritório

Técnico de Estudos Econô-
micos do Nordeste (Etene),
as micro e pequenas
empresas geraram
122.814 novos postos de
trabalho com carteira
assinada e a Bahia foi
responsável por 28,1%
destes.

De acordo com avalia-
ção do Etene, o impacto
dos financiamentos realiza-
dos pelo Banco do Nordes-
te registrou que o crédito

contratado com as empre-
sas baianas contribuiu de
forma positiva  para gera-
ção de cerca de 14,8 mil
empregos.

Em nota a Tribuna da
Bahia, o BNB afirmou que:
“No Nordeste, alguns
estados tiveram saldo
positivo, mas a Bahia teve
o maior saldo. A tendência
é de que essa concessão
de crédito auxilie na manu-
tenção e na geração de
empregos. Então visando
no futuro, vamos auxiliar

ainda mais os micro
empreendedores.”

“O Banco do Nordeste
prevê a aplicação de cerca
de R$1 bilhão para micro e
pequenas empresas ainda
esse ano. As agências
estão prontas para receber
novas propostas. Então, o
micro e pequeno empresá-
rio pode buscar as nossas
unidades que serão
prontamente atendidas
com crédito para capital de
giro ou investimentos.”,
finaliza o banco.

Programa reforça combate
aos incêndios florestais

Em uma incansável luta
contra os incêndios florestais
que têm afetado o estado, o
programa Bahia Sem Fogo
está atuando em diversas
partes do território baiano,
com foco na região Oeste e
na Chapada Diamantina, en-
volvendo nove cidades. A ini-
ciativa é uma parceria entre a
Secretaria do Meio Ambiente
(Sema), o Instituto do Meio
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Inema) e o Corpo de
Bombeiros Militar da Bahia
(CBMBA). Ao todo, 175 bom-
beiros e, pelo menos, 50 via-
turas estão envolvidos para

realizar o combate de forma
célere, e também para a pre-
venção.

 “Dispomos de recursos
suficientes para atuar de for-
ma rápida, e estamos conse-
guindo atender as demandas
com combates eficientes, o
que, para nós, é muito positi-
vo. Mas, nossa atuação ocor-
re principalmente na preven-
ção, quando vamos de casa
em casa explicando sobre os
riscos das queimadas, e o
que fazer caso o incêndio
aconteça”, explicou o coman-
dante-geral do CBMBA, coro-
nel BM Adson Marcehsini.
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